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De forma sublime e espetacular o Salmo 104 nos apresenta, de forma celebratória, Deus como Criador e, ainda mais, como Sustentador e Provedor de toda a criação.

As Escrituras Sagradas, sendo reconhecidas como Palavra de Deus, declaram que Deus criou o Universo, não se detendo em provar a existência de Deus. Ora, uma vez existindo a criação então deve existir o Criador. Desta declaração e pressuposição concluímos que o Universo não tem existência própria. Por outro lado, querer pesquisar “quando” o universo foi criado não compete à teologia: se a ciência puder resolver esta questão e descobrir a data, então a teologia lhe ficará muito grata. A Bíblia não fala quando, mas declara QUEM. E para nós é importante saber QUEM (e não quando) criou o universo. Este Criador sustenta este universo, e é com Ele que devemos nos relacionar. De fato, este Deus Criador é um Espírito livre, maior que o universo, que está em constante atividade por toda parte, e habita no universo sem contudo estar envolvido por ele (Atos 17:27-28).

A Bíblia não se detém, por razões de propósito, em detalhes e técnicas empregadas por Deus na criação do Universo e de suas criaturas. A Bíblia é um livro de instrução com finalidades espirituais e não científicas. O texto sagrado revela o quadro que apresentava o mundo durante o processo da criação, para nos revelar a extensão e profundidade da obra do Criador. Mostra também o método empregado por Deus na criação: a PALAVRA. Toda obra fora realizada através da Palavra proferida, com uma única e exclusiva exceção: o Homem! Esta criatura foi criada de modo diferenciado, e que não cabe aqui o estudo desta parte. Mas importa que foi criador por Deus! Com a Palavra Deus criou ordem no caos, conferiu contornos ao que era informe, preencheu os vazios com harmonia e colocou vida no que era árido e morto.

A criação também obedeceu a uma ordem muito especial. Toda criação servia de base para a existência da criação seguinte, até chegar ao máximo da criação – o ser humano – que deveria subsistir tirando o seu sustento do mundo. Para tanto o homem deveria administrar a criação que Deus lhe confiara para o seu sustento, e isto de acordo com as orientações e ditames do Senhor da seara. Considerando apenas estes aspectos anteriores, notamos que Deus é um Deus de ordem, um Deus de beleza, um Deus de provisão, harmonia, etc. Só isto já deveria nos impulsionar a louvarmos e cultuarmos este Deus criador e sustentador do universo, do qual temos o privilégio de fazermos parte.

Temos que observar também que o surgimento de todas as coisas tem a sua origem na vontade de Deus, à qual se atribui a criação, e que é inseparável de sua glória, que por sua vez é manifesta na grandiosidade da própria criação. Quando o homem busca a sua própria glória e exaltação, isto passa a se constituir em um egoísmo censurável porque, neste caso, está buscando um objetivo insignificante e pequeno, quando deveria ter à sua frente um objetivo mais alto e importante, a saber: a glória do divino Criador.

Não podemos deixar de notar, entretanto, que a encarnação do Verbo eterno é o brilho da luz da eternidade para dentro da obra da criação. Desde o início Deus tinha em mente este grandioso plano de revelação de sua suprema bondade, amor e justiça, que culminou na obra salvífica do Calvário. A eternidade, desde antes da criação dos tempos, já colimava o clímax da revelação e salvação na cruz do Calvário. Passada esta hora, centro da história, toda a eternidade continua olhando para trás, para aquele auspicioso e monumental instante histórico do Cristo crucificado e ressurreto. Com relação a ele se governa e se dirige cada acontecimento no céu e na terra. Este fato histórico deve então atrair toda a nossa atenção e deve ocupar todo o nosso pensamento, a fim de que possamos apreender o mais possível de seu significado para a nossa vida. Devemos considerar este mundo como um cenário no qual se levantou a Cruz de Cristo, onde teve lugar o grande drama da crucificação, o juízo de Deus. Neste cenário todas as partes da criação participaram, participam e participarão – separar-se qualquer parte ou acontecimento deste contexto e de sua relação com Cristo o torna insignificante e irrelevante. Toda a história tem significado quando avaliada em conexão com o acontecimento central da crucificação (Romanos 8:20-23).

Passamos a seguir, a considerar alguns pontos da presença de Deus na criação e na relação do homem com o mundo, como um sistema de verdade:

1. Deus é necessário para explicar o homem como um ser inteligente. A capacidade do homem de conhecer as coisas eleva-o e o distingue de tudo o mais existente.

2. O homem pode entender o sentido do mundo porque um ser inteligente – Deus – pôs significado nele. O homem não imprime no mundo as leis e a ordem que aí encontra – simplesmente as encontra. Aí foram postas por outro – Deus.

3. Deus cria e sustenta tanto o homem quanto o mundo – o homem e o mundo estão ambos baseados em Deus. Um Deus racional e presente constitui a base da existência do homem e do mundo.

4. A idéia de Deus ajuda-nos a entender a insaciável sede que o homem tem pelo conhecimento e pela verdade – o homem anela perpetuamente pelo conhecer. O examinar, explorar e vasculhar das minúcias, do distante e do inexplorado constitui-se na fome racional do homem. O homem exercita o poder de sua própria mente e coração, implorando a divina ajuda para conhecer.

5. Deus é necessário para explicar o homem como ser moral, e para responder pela ordem moral do mundo. A origem de tudo em Deus e a presença de Deus na criação são o fundamento da ordem moral no homem e no mundo. A consciência moral do homem traz o inequívoco testemunho da existência da distinção entre o certo e o errado – entre bem e mal. A consciência moral humana testifica que o ser humano está sob uma lei moral à qual deve obedecer para o bom andamento de todas as suas relações.

6. É nesta constituição moral do homem que reside a imagem e semelhança divina no homem (Gen 1:27-28). É por esta razão que pode existir um relacionamento do homem com Deus e de Deus com o homem. É também por este motivo que Deus confiou ao ser humano a tarefa de dominar e governar a grandiosa obra da criação.

Evidentemente que só poderemos encontrar o padrão da perfeição em Deus – o Criador - a fim de nos orientar na verdade de todas as coisas.

Que Deus te abençoe e te ilumine no estudo deste assunto para maior honra e glória a Deus Jeová, Criador e Sustentador de todas as coisas.
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